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A água em reservatórios tropicais normalmente estratifica, no todo ou em parte, deixando água 
anóxica no fundo, tal que a matéria orgânica em sedimentos forma metano (CH4) ao invés de 
CO2. As emissões são muito mais elevadas nos trópicos úmidos do que em outras regiões [1-4]. 
As emissões são grandes nos primeiros anos após a formação de um reservatório (e.g., [5-7]). 
Barragens antigas continuam a emitir gases de efeito estufa a um nível menor (e.g., [8-10]). 

As emissões têm sido subestimadas e deturpadas com frequência por várias razões [11]. Muitas 
estimativas omitem a grande fonte de CO2 da decomposição das árvores mortas pela inundação 
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(veja [12, 13]) e também é comum omitir a emissão de metano a partir de água que passa 
através das turbinas e vertedouros. 

Sendo que as turbinas e vertedouros normalmente retiram água abaixo da termoclina que divide 
a coluna de água em camadas, a água entrando nas turbinas e vertedouros têm uma alta 
concentração de CH4 e a alta pressão hidrostática. Quando esta água é lançada abaixo da 
represa, a pressão cai abruptamente e o gás é liberado para a atmosfera. Muitas estimativas das 
emissões hidrelétricas omitem as emissões de turbinas e vertedouros completamente, enquanto 
outros consideram apenas o fluxo de gás que pode ser medido da superfície a alguma distância 
da água a jusante da barragem (ou seja, depois que muito do CH4 já escapou para a atmosfera). 

Emissões substanciais das turbinas têm sido medidas diretamente na hidrelétrica de Balbina, no 
Amazonas, e na hidrelétrica de Petit Saut, na Guiana Francesa [7, 9, 10]. Grandes emissões 
foram calculadas com base em medições de concentrações de CH4 em outras barragens da 
Amazônia, como Tucuruí, Samuel e Curuá-Una [14-16]. 

O metano tem maior impacto no aquecimento global por cada tonelada em relação ao CO2, e o 
peso relativo atribuído ao metano afeta o impacto das hidrelétricas em comparação aos 
combustíveis fósseis, que liberam essencialmente apenas CO2 [17]. O metano tem um grande 
impacto de forma instantânea, mas, em média, a molécula deste gás permanece apenas na 
atmosfera durante aproximadamente 10 anos, enquanto que o CO2 tem um impacto modesto 
instantâneo, mas a molécula média permanece durante um pouco mais de 100 anos. O horizonte 
de tempo utilizado para a comparação (e/ou qualquer desconto pelo tempo), portanto, afeta o 
peso relativo atribuído ao metano na conversão para “CO2-equivalentes” (CO2e). 

Várias retroalimentações atmosféricas incluídas (ou não) nos modelos climáticos também 
afetam essa comparação. Até 2012 o MDL usava o valor de 21 como o potencial de 
aquecimento global (GWP) de metano, significando que cada tonelada deste gás tem o mesmo 
efeito sobre o aquecimento global do que 21 toneladas de CO2 em um horizonte de tempo de 
100 anos, sem nenhum desconto por tempo. Isto foi baseado no segundo relatório de avaliação 
do IPCC de 1995 [18]. O CDM adotou o valor de 25 como o GWP do metano para uso no 
período de 2013 até 2017, baseado no quarto relatório de avaliação do IPCC [19]. 

O quinto relatório de avaliação, lançado em setembro de 2013, contém alterações substanciais 
que afetam o impacto de barragens. Enquanto o GWP do metano aumenta apenas de 25 para 28, 
se calculado da mesma forma como em relatórios anteriores, ou seja, com um horizonte de 
tempo de 100 anos e sem retroalimentações nos modelos de clima, mesmo que a existência 
dessas retroalimentações na atmosfera real seja bem conhecida, esse GWP aumenta para 34 se 
as retroalimentações são incluídas; además, se um horizonte temporal de 20 anos é usado em 
vez de 100 anos, esse valor aumenta para 86 [20]. Esse último valor efetivamente quadruplica o 
impacto das barragens em comparação com praticamente todas as estimativas publicadas 
(incluindo as deste autor). 

O horizonte temporal de 20 anos é fundamental para políticas que visem conter o aquecimento 
global dentro do limite de 2° C acima da temperatura pré-industrial, que foi adotado em 
Copenhague em 2009 pela UNFCCC como a definição de interferência “perigosa” com o 
sistema climático (Decisão 2/CP.15). 

Não temos 100 anos para tomar medidas eficazes para conter o aquecimento global, e a rápida 
redução das emissões de metano é uma parte necessária de qualquer estratégia para permanecer 
dentro do limite de 2° C [21]. As opções de mitigação, tais como as represas tropicais, que têm 
fortes impactos no aumento da temperatura global nas próximas décadas, não podem ser 
consideradas opções “verdes”, mesmo se elas mostram um benefício quando calculado do ponto 
de vista de um século no futuro. [22] 
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A fotografia da hidrelétrica Santo Antônio que ilustra o alto desta página é do PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento) publicada pelo site FotosPúblicas. 
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